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RESUMO 

No sentido de aquilatar a extração dos macro e micronutrientes, 
com exceção do Cl e Mo, aliada ao crescimento da planta, amostra­
gens de rainha margarida (Callestephus chinensis) foram executadas 
aos 0, 18, 34, 46, 59 e 77 dias após o transplante. As plantas foram 
divididas em raiz, caule, folhas, botões florais, flores analisadas para 
Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn. Observou-se que o cres­
cimento da rainha margarida é contínuo, acentuando-se após os 59 
dias de transplante. O teor porcentual dos nutrientes aos 34-46 dias, 
na matéria seca, oscilou em torno de 4,09% — 4,40% para N ; 0,44% 
— 0,46% para P; 1,65% — 3,19% para K; 1,01% — 1,10% para Ca; 
0,34% — 0,45% para Mg; 0,42% — 0,43% para S. Para os micronu­
trientes os valores encontrados, na mesma época, foram em ppm: 
Β — 23-36; Cu — 18-20; Fe — 105-150; Mn — 115-135; Zn — 64-111. 
Uma planta de rainha-margarida aos 77 dias contem: 2.049,9 mg de 
N ; 212,5 mg de P; 2.496,6 mg de K ; 915,7 mg de Ca; 356,6 mg de 
Mg; 159,1 mg de S; 2.140 ug de B ; 3.070 ug de C u ; 17.142 ug de Fe ; 
6.946 ug de Mn; 3.931 ug de Zn. 

INTRODUÇÃO 

A exploração de cultura de flores é intensamente desenvolvida e ex­
plorada em vários países como Holanda, França, Alemanha, Japão e Esta­
dos Unidos. 
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No Brasil essa exploração vem tomando grande impulso nestes últimos 
anos, apesar da ausência quase total de pesquisa. 

O comércio interno baseia-se principalmente em flores de corte, tendo 
lugar de destaque a rosa, o cravo e o gladíolo (MIRANDA, s/ data). São 
deveras limitados os trabalhos que tratam da nutrição mineral destas espé­
cies, podendo-se citar HAAG et al (1970), FERNANDES et al. (1971), FER­
NANDES (1974) entre outros. 

A rainha margarida se caracteriza pela facilidade de cultivo e boa 
aceitação pelo público. O consumo desta flor, oscila em torno de 83.000 
maços por ano no CEAGESP, situado na capital do Estado de São Paulo, 
ocupando o 6.° lugar de venda entre as flores. 

O presente trabalho tem por finalidade aquilatar o crescimento e a 
absorção de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn pela rainha margarida 
cultivada em condições comerciais. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Plântulas de rainha-margarida (Callestephus chinesis) foram trans­
plantadas para canteiros no espaçamento de 0,2 χ 0,3 m, na razão de 16 
plantas por metro quadrado. Os canteiros receberam anteriormente 20 litros 
de estéreo de curral, 170 g de superfosfato simples (19% P 2 0 5 ) e 30 g de 
cloreto de potássio (62% K 2 0) por metro quadrado. Posteriormente, foram 
aplicadas 80 g de fosfato diamônico por metro quadrado, em quatro épocas 
diversas. 

As épocas de amostragens do material vegetal, em número de seis, 
foram feitas inicialmente quando por ocasião do transplante e 18, 34, 46, 
59 e 77 dias após. O número de plantas variou, de forma a se obter material 
suficiente para as análises químicas, mas nunca inferior a quatro plantas 
por amostragem. As plantas colhidas, foram lavadas para a determinação 
dos micronutrientes, divididas em raiz, caule, folhas e flores. As partes 
divididas foram secas em estufa a 85°C e analisadas para Ν, Ρ, K, Ca, Mg, 
S, B, Cu, Mn eZn por métodos rotineiros adotados na análise de material 
vegetal (SARRUGE & HAAG, 1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Crescimento 

O crescimento da rainha margarida expresso em aumento de peso na 
matéria seca, acha-se exposto no Quadro 1. Observa-se que o crescimento 
é lento até aos 34 dias após o transplante, cerca de 4,61% do total aos 77 dias. 
Dos 46 dias em diante ocorre um aumento acentuado, praticamente linear, 
no crescimento, com o aparecimento dos botões florais e com conseqüente 
desenvolvimento em flores aos 77 dias. Interessante observar que em 18 dias 
(59 dias após o transplante) o peso de matéria seca praticamente dobra. 



Concentração e variação na quantidade dos macronutrientes 

Os teores percentuais e quantidades dos macronutrientes encontrados 
nas diversas partes da planta nos diversos estádios de desenvolvimento, 
acham-se assinalados no Quadro 2. Observa-se que, a concentração de N, 
aumenta na raiz e no caule até aos 34 dias para posteriormente decrescer. 
Nas folhas, nos botões florais e nas flores este elemento praticamente não 
sofre oscilações com o desenvolvimento da planta. Chama atenção a con­
centração elevada de Ν nas folhas. A concentração de Ρ aumenta nas 
raízes até aos 34 dias, para decrescer após este período; no caule a con­
centração decresce com a idade da planta. Nas folhas, botões florais e flo­
res pouca oscilação apresenta o fósforo. O mesmo fenômeno é observado 
para o potássio (Κ). A concentração de Ca decresce lentamente nas diversas 
partes da planta em função do crescimento, com exceção dos botões flo­
rais onde se estabiliza. O teor de Mg decresce nas raízes e no caule; sendo 
que permanece aproximadamente constante nas folhas e nas flores. A con­
centração de S decresce nas raízes, no caule e nas folhas. Nos botões flo­
rais e nas flores a concentração deste macronutriente mantem-se contante. 

Considerando-se, o período, que antecede ao aparecimento dos botões 
florais, como sendo momento em que a planta tem maior necessidade de ter 
a sua disposição os nutrientes, os valores encontrados nas folhas dão uma 
indicação ao estado nutritional da mesma. Assim, os valores encontrados 
nas folhas, expressos em função da matéria seca foram: N% 4,09-4,40; P% 
0,44-0,46; K% 1,65-3,19; Ca% 1,01-1,10; Mg% 0,34-0,45; S% 0,42-0,43. 

O Quadro 2 apresenta também, as quantidades dos macronutrientes 
extraídos, pela rainha margarida nos diferentes estágios de seu desenvol­
vimento. Observa-se que nos primeiros 18 dias após o transplante a extra­
ção dos nutrientes é baixa, como é de se esperar, cerca de 5% do total 
como pode ser visto no Quadro 3. A extração dos nutrientes acentua-se a 
partir desta idade para atingir em torno de 50% aos 59 dias após o trans­
plante, com exceção do Ρ que alcança 80,6% do total (Quadro 3). Estes 
dados sugerem a vantagem de uma aplicação de fertilizantes, em cober­
tura no período compreendido entre 20 e 40 dias após o transplante. 

Nos 18 dias restantes ao aparecimento das flores, ocorre uma intensa 
absorção de todos os macronutrientes, principalmente do Ν seguido pelo 
Mg, K, S, Ca e finalmente do P. 

A rainha margarida pode ser considerada uma planta exigente em 
nutrientes quando em confronto com o cravo e gladíolo, como mostram 
os dados a seguir: 



Considerando-se uma população de 110.000 plantas por hectare a cul­
tura da rainha margarida extrae em ordem decrescente: 

Κ - 274,6 kg 

Ν — 225,5 kg 

Ca — 100,7 kg 
Mg — 39,2 kg 

P — 23,3 kg 
S - 17,5 kg 

Concentração e variação na quantidade dos micronutrientes 

As concentrações em ppm e as quantidades dos micronutrientes encon­
trados nas diversas partes da planta em função do crescimento acham-se 
expostas no Quadro 4. Observa-se que a concentração de Β decresce na 
raiz, caule e folhas com a idade da planta. Nos botões florais e nas flores 
o teor deste micronutriente aumenta, demonstrando que houve translocação. 
A concentração de Cu decresce nas raízes, caule e folhas, mantendo-se 
aproximadamente constante nas folhas e nas flores. A concentração de Fe 
oscila na raiz e decresce lentamente nas demais partes da planta com o 
progredir do tempo. A concentração de Mn e Zn decresce em todas as 
partes da planta a medida que a mesma envelhece. 

Do mesmo modo que para os macronutrientes a rainha margarida 
apresenta maior concentração dos micronutrientes estudados, na fase de 
anteceder o florescimento, isto é, dos 20 aos 40 dias após o transplnate. 

Os valores encontrados nas folhas nesta fase foram: Β ppm 23-36; Cu ppm 
18-20; Fe ppm 105-150; Mn ppm 115-132; Zn ppm 64-111. 

O quadro 4 assinala igualmente as quantidades dos micronutrientes 
extraídos pela planta nos diversos estádios de desenvolvimento. Observa-se, 
que a quantidade absorvida até aos 34 dias após o transplante é pequena. 
Desta fase em diante acentua-se grandemente a absorção, atingindo porcen­
tagem acima de 60% para o B, Mn, Zn e valores inferiores a 50% para Cu 
e Fe (Quadro 3). Nos últimos 18 dias a planta absorve cerca de 70% do Cu 
e Fe que apresentará com 77 dias de idade. 



Uma plantação de um ha de rainha margarida com uma população de 
110.000 plantas extrae aproximadamente as seguintes quantidades de micro-
nutrientes, em ordem decrescente: 

Fe - 1.885 g 

Mn - 763 g 

Zn — 432 g 

Cu — 337 g 

Β - 238 g 

A rainha margarida absorve maior quantidade de miero-nutrientes por 
planta em confronto com o gladiolo, assim: 

CONCLUSÕES 

a) o crescimento em peso de matéria seca é contínuo até o flores­
cimento, acentuando-se a partir dos 46 dias. 

b) os macronutrientes são absorvidos na seguinte ordem decrescen­
te por planta: 2.496,6 mg K; 2.049,9 mg N; 915,7 mg Ca; 356,6 
mg Mg; 159,1 mg S; 212,5 mg P. 

c) os micronutrientes são absorvidos na seguinte ordem decrescente 
por planta: 17.142 ug Fe; 6.946 ug Mn; 3.931 ug Zn; 3.070 ug Cu; 
2.140 ug B. 

d) a rainha margarida é uma planta exigente em nutrientes. 

MINERAL NUTRITION OF ORNAMENTAL PLANTS. III. AB­
SORPTION OF NUTRIENTS BY ASTER (Callestephus chinensis) 
PLANTS. 

SUMMARY 

Aster plants were harvested periodically at 0, 18, 34, 46, 59 and 77 
days after transplanting. The plants were divided into root, stem, leaves, 
flowers and analyzed for Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn. 



It was observed that aster plant show a fast growth period after 
46 days. An aster plant presents at 77 days old 2,049 mg N; 212 mg P; 
2,496 mg K; 915 mg Ca; 356 mg Mg; 159 mg S; 2,140 ug B; 3,070 ug Cu; 
17,142 ug Fe; 6,946 ug Mn and 3,931 ug Zn. 
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